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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

A criatividade em sala de aula
  Luciléia Fuhr Barrof

O cenário educativo vem apresentando alguns desafios para os 
docentes devido as transformações que ocorrem na ciência e, como 

consequência, na sociedade e no ambiente escolar, os quais demandam novas estratégias de ensino.
 O contexto de inovação educativa exige um ambiente de ensino em que o estudante possa se 

expressar por meio de suas múltiplas dimensões, e, para tanto, é preciso espaço para assumir seu pro-
tagonismo, o que requer do professor modificar os modos de ensinar, e uma das possibilidades para 
que o processo de ensino-aprendizagem transponha roteiros preestabelecidos é a atuação do docente 
como um facilitador do desenvolvimento do aluno e suas habilidades, despertando e estimulando a 
criatividade.

 Trabalhar a criatividade ainda é um desafio para os docentes, mas, esse tema precisa fazer parte 
do currículo escolar, pois visa promover o desenvolvimento do potencial criativo e inovador dos es-
tudantes. Assim, atividades que permitam aos alunos interagirem coletivamente, bem como desafios e 
problematizações, podem servir de base para prepará-los e estimulá-los a pensarem diferente e encon-
trarem soluções a partir de suas experiências e saberes prévios.

 É essencial que a escola seja um espaço que possibilite despertar a criatividade, uma vez que ainda 
existem falhas no nosso sistema educacional, pelo fato de a criatividade ainda não ser um tema explo-
rado com propriedade em todos os níveis de ensino.

 Dessa forma, a ação docente permite que os estudantes busquem soluções, respeitando o tempo e 
espaço deles e entendendo que cada estudante é único.   Luciléia Fuhr Barrof

PROFESSORA NOMEADA NO MUNICÍPIO DE DERRUBADAS/RS

A organização
 Se há um sentimento comum entre os cidadãos brasileiros 

é o de sua insignificância na relação com o Estado. Fora os que 
dele dependem para os próprios fins, a imensa maioria se sente 
impotente e mal representada. Os partidos políticos, aos quais 
corresponderia a organização das opiniões com vistas à repre-
sentação, abdicaram dessa tarefa para se tornarem, nacional-
mente, instituições gelatinosas, coloidais, assumindo a forma 
determinada pelas conveniências pessoais dos parlamentares.

Em breve síntese: os cidadãos perceberam, com suficiência 
de exemplos, que multidões nas ruas e praças falam às árvores, 
aos pássaros, aos ventos, mas são mal ouvidos por aqueles que 
com maus olhos os veem. Outrora, chegaram a pensar que as re-
des sociais, embora caóticas quanto aos meios e quanto aos fins, 
eram a nova praça da democracia. No entanto, espontaneamente, 
as plataformas passaram a prestar serviços aos que têm a ideia 
fixa de acabar com elas sufocando-lhes a liberdade e a liberdade 
de seus usuários.

Paradoxal? Sim, mas há algo ainda mais ilógico e incon-
gruente. Aqueles que dizem combater uma certa e não identi-
ficada organização extremista de direita e falam sobre ela sem 
cessar são a única organização que se pode ver atuando – e pelo 
lado oposto – à luz do dia, na penumbra dos sigilos e ao brilho 
dos castiçais nas noites elegantes dos donos do poder. “Que or-
ganização é essa?” – perguntará o leitor menos atento aos acon-
tecimentos nacionais. Pondere ele o fato bem recente descrito a 
seguir.

Apesar da má qualidade da câmera, o vídeo que registrou os 
movimentos do “terrorista” do último dia 13 deixa indisfarçada 
a inabilidade, o amadorismo de suas ações e o modo canhes-
tro como ele se movimentou na cena. Embora o fato mereces-
se, prioritariamente, atenção pericial e psiquiátrica do Estado, 
aquela ação tresloucada foi pendurada num organograma! E ele 
envolve o 8 de janeiro, um tal golpe de estado, extremismo de 
direita, terrorismo, discurso de ódio, fake news e claro, decidi-
damente, tudo sem direito à anistia.

Tenho imensa dificuldade de discernir o que uma coisa tem 
a ver com a outra. Não obstante, para surpresa geral da nação, 
a conexão é repetida com insistência pedagógica goebbeliana 
pelos que mandam no governo federal, pelos que neutralizam 
a representação política no Congresso Nacional, pelos mais fa-
lantes do STF e pelos veículos da velha e decadente imprensa.

A propósito, o que a anistia tem a ver com o senhor Fran-
cisco, também conhecido como Tio França? O cidadão comum 
percebe onde está palpável, visível, em alto relevo, a presença 
de uma organização e percebe que o acontecimento do dia 13 se 
dispersa na volatilidade de um impulso individual e desordena-
do.

O muito que tem sido dito sobre esse achado na improvável 
cartola dos acontecimentos é um claro exemplo de que só há 
uma organização política operando eficazmente no Brasil e ela é 
de esquerda, bem radical.

Educação: Um Compromisso 
com a Ciência e a Seriedade

Os recentes resultados do Índice Municipal de Educação 
do Rio Grande do Sul (Imers) de 2023 trazem um misto de 
alívio e reflexão. É animador observar que houve evolução 
no desempenho geral em relação a 2022, ano em que o índice 
foi implementado. No entanto, o avanço ainda é tímido dian-
te dos desafios que a educação enfrenta, especialmente no 
Brasil. Mais do que comemorar melhorias pontuais, é essen-
cial abordar a educação com seriedade e embasamento cientí-
fico para consolidar um desenvolvimento contínuo e robusto. 
Os dados do Imers mostram que, enquanto os anos iniciais do 

Ensino Fundamental apresentaram avanços em alfabetização e qualidade de ensino, os anos finais 
estagnaram. Essa disparidade ressalta os impactos da pandemia, especialmente para os alunos que 
enfrentavam transições críticas em 2020, ano de fechamento prolongado das escolas. Esses estudantes, 
agora no Ensino Médio, carregam defasagens que demandam atenção redobrada de gestores e educa-
dores.

O progresso educacional não pode depender apenas de esforços isolados ou de políticas tempo-
rárias. É preciso adotar uma abordagem científica e estratégica, que reconheça a complexidade da 
educação como um sistema integrado. Isso inclui diagnósticos precisos, políticas públicas consistentes 
e investimentos em formação continuada para professores. Além disso, é necessário fomentar uma cul-
tura de inovação nas escolas, integrando tecnologia e metodologias ativas para engajar os estudantes e 
melhorar a aprendizagem.

Outro ponto fundamental é garantir equidade na distribuição de recursos. O Imers revelou que os 
municípios mais populosos apresentam desempenho inferior, destacando desigualdades históricas que 
precisam ser enfrentadas. Cidades maiores geralmente enfrentam desafios adicionais, como turmas 
superlotadas, falta de infraestrutura adequada e maior diversidade de contextos socioeconômicos. Por-
tanto, políticas que levem em conta essas particularidades são indispensáveis para promover avanços 
significativos.

A educação é o alicerce de qualquer sociedade desenvolvida. Sem ela, não há progresso sustentável, 
seja econômico, social ou cultural. Resultados como os do Imers devem servir como guia para repen-
sarmos prioridades e cobrarmos dos gestores uma postura mais comprometida. É imprescindível que 
a educação seja tratada como uma ciência, baseada em evidências e com metas claras de longo prazo.

A evolução do índice é um sinal positivo, mas insuficiente diante da magnitude dos desafios. É hora 
de redobrar os esforços, com seriedade e compromisso, para que a educação deixe de ser uma promessa 
e se torne, de fato, um direito pleno e transformador. Afinal, investir em educação é investir no futuro 
de uma sociedade mais justa, inovadora e próspera.
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Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

Resultados do Sistema de Avaliação do 
Rendimento Escolar na região

A Secretaria Esta-
dual de Educação 
divulgou os resulta-
dos preliminares do 
rendimento escolar 
no Estado, incluindo 
nossa região. O site 
Observador Regio-
nal, amplamente 
conhecido localmen-
te, está elaborando 
comparativos entre 
os resultados de 
2023 e 2022, reve-
lando informações 
significativas. Nesta edição, apresenta-
remos uma cobertura abrangente sobre 
esses resultados em nossa área. 
Preliminarmente, três constatações 
chamam a atenção: Braga: Ocupa a 497ª 
posição, a última no Rio Grande do Sul. 
Tenente Portela: Caiu da 109ª para a 
229ª posição no ranking estadual. 

 
Redentora: Em 2022, alcançou o pri-
meiro lugar, mas em 2023 caiu para a 
415ª posição.As provas do Sistema de 
Avaliação do Rendimento Escolar do 
Rio Grande do Sul (SAERS) 2024 estão 
programadas para ocorrer entre 21 de 
novembro e 4 de dezembro de 2024.

***A Praça Tenente Bins está ficando bo-
nita. Afinal, já são oito meses de interdição 
e onze meses de obra. 
***Estamos fadados à mais um Natal sem 
o recapeamento do asfalto da avenida prin-
cipal... pelo menos é o que dizem. 
***Apesar disso, as coisas estão melhoran-
do, afinal, neste ano pelo menos tivemos 
promessas. 
***Um novo locutor da cidade está crian-
do um verdadeiro fã-clube em Portela e na 
microrregião. 
***Porém, nada se compara à locutora 
da Província, que provocou uma briga de 
verdade entre duas ouvintes! 
***As fãs chegaram ao ponto de discutir 
em redes sociais para provar quem era 
mais fã... kkk! 
***O Marcelino encontrou um novo ami-
go: o seu “GPT”. 

Agradecimento 
Depois de quatro anos integrada à equipe 

do Sistema Província, a nossa sempre cole-
ga Keli Letícia Fontaniva Biguelini seguirá 

novos rumos. Todos sentimos sua des-
pedida, mas entendemos o seu desejo de 

explorar novos horizontes. Keli sempre foi 
uma pessoa importante na nossa equipe: 
colaborativa, integrada e amiga. Foi uma 
presença marcante e quase indispensável 

nas nossas campanhas de Natal. Todos 
sentiremos saudades, mas desejamos 

muito sucesso em sua nova jornada. Muito 
obrigado pela parceria e companheirismo 
com todos da grande família do Sistema 

Província de Comunicação de Tenente 
Portela. 

 
Destaques da semana 

Pelo menos dois destaques esportivos 
importantes foram registrados em nossa 
região na semana passada. A equipe do 
Mestre Luis Carlos Pimentel, em uma 

competição de artes marciais realizada em 
Buenos Aires, levando jovens de vários 

municípios da região, retornou com ótimos 
resultados e medalhas. O outro destaque 

foi o ciclista Ricardo Rafaelli, um expoente 
do paraciclismo gaúcho, que trouxe mais 

um título para a região. Confira as matérias 
nesta edição. Parabéns a todos! 

 
Dança dos carrinhos 

Dois tradicionais estabelecimentos comer-
ciais de nossa cidade foram negociados 
nos últimos dias. Eles foram adquiridos 

por concorrentes do mesmo ramo. O 
primeiro negócio foi a aquisição, pela rede 

de Supermercados do Colono, do super-
mercado de Marcos Capelari. O segundo 

negócio foi a aquisição do tradicional 
Mercado Carboni, localizado no centro da 
cidade, pela cooperativa Yucumã, de Der-

rubadas, que também dará continuidade ao 
empreendimento. 

 
Natal da Criança 

Começa oficialmente na próxima segunda-
-feira a campanha de Natal da criança 

carente do Sistema Província. O Natal das 
Crianças e o baile gratuito de fim de ano 
acontecerão no dia 18 de dezembro, no 

C.R.C. Três conjuntos musicais animarão 
este evento tradicional.

***Já começaram a chegar as primeiras 
cartinhas do Natal da Rádio Província. 
***A campanha começa de fato na próxi-
ma segunda-feira. 
***A Secretaria da Saúde deve estar 
enfrentando dificuldades para realizar aten-
dimentos de curativos domiciliares, pelo 
menos é o que um leitor reclama. 
***Para quem pensa que a eleição acabou, 
fique atento às ações que ainda tramitam na 
justiça. 
***A bem da verdade, algumas denúncias 
feitas antes do pleito provavelmente terão 
novo impulso... É o que dizem! 
***Um terceiro supermercado estaria 
mudando de dono na cidade. O comprador 
também seria um grupo empresarial do 
ramo de alimentos.

O Papagaio e o Ladrão 
 
Certa noite, um ladrão decide invadir uma 
casa. Ao entrar silenciosamente pela janela, 
ele ouve uma voz que diz: 
— Jesus está te observando! 
Assustado, o ladrão para e olha ao redor, 
mas não vê ninguém. 
— Jesus está te observando! — repete a 
voz. 

Desta vez, ele percebe que a voz vem de 
uma gaiola no canto da sala. Aproximan-
do-se, vê um papagaio que repete: 
— Jesus está te observando! 
Aliviado, o ladrão ri e pergunta: 
— Qual é o seu nome, papagaio? 
— Moisés — responde a ave. 
O ladrão ri ainda mais e diz: 
— Que tipo de pessoa dá o nome de Moi-
sés a um papagaio? 
E o papagaio responde: 
— A mesma que deu o nome de Jesus ao 
rottweiler atrás de você. 
Moral da história: nem tudo é o que pare-
ce! 

O Advogado e o Fazendeiro 
 

Um advogado da cidade decide passar 
férias no interior e resolve caçar patos. Ele 
atira em um pato, mas a ave cai no campo 
de um fazendeiro. Quando o advogado vai 
pegar o pato, o fazendeiro aparece e diz: 
— Esse pato caiu na minha propriedade, 
então é meu. 
O advogado, indignado, responde: 
— Sou um advogado renomado e, se não 
me devolver esse pato, vou processá-lo! 
O fazendeiro, tranquilo, propõe: 
— Aqui no interior, resolvemos as coisas 
de outro jeito. Chamamos de “chute no 
saco”. Eu te dou um chute, depois você me 
dá um, e assim por diante. Quem desistir 
primeiro perde o pato. 
O advogado pensa que pode ganhar e 
concorda. O fazendeiro, que é forte, dá 
um chute poderoso no advogado, que cai 
no chão de dor. Após alguns minutos, o 
advogado se levanta e diz: 
— Agora é minha vez! 
O fazendeiro sorri e responde: 
— Pode ficar com o pato. 
Moral da história: nem sempre vale a pena 
insistir em ganhar todas as disputas.
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Geral

Impactos da pandemia da covid-19 na 
aprendizagem e desempenho escolar dos 
alunos Aline Simoni Debortolli Weber

A pandemia da COVID-19, declarada em março de 2020, trou-
xe uma série de desafios sem precedentes para o sistema educacio-
nal em todo o mundo. O fechamento de escolas, a transição para 
o ensino remoto e as dificuldades socioeconômicas enfrentadas 
por muitas famílias tiveram um impacto significativo na apren-
dizagem e no desempenho escolar dos alunos. A necessidades de 
medidas de distanciamento social levou a suspensão das aulas pre-
senciais em muitos lugares, o que exigiu uma rápida adaptação a 
modelos de ensino remoto e híbrido. Essa transição abrupta trouxe 
desafios significativos para alunos, professores e familiares, re-
sultando em uma série de consequências sobre o aprendizado e 
desempenho escolar.

Com a necessidade de conter a propagação do vírus, escolas 
foram fechadas em muitos países, levando à implementação rá-
pida do ensino remoto. Embora essa abordagem tenha permitido 
a continuidade das aulas, muitos alunos enfrentaram dificuldades 
devido à falta de infraestrutura adequada, como acesso à internet 
e dispositivos eletrônicos. Segundo pesquisas, alunos de comuni-
dades vulneráveis foram os mais afetados, apresentando lacunas 
significativas em comparação com seus colegas.

A pandemia exacerbou as desigualdades já existentes no sis-
tema educacional. Alunos de baixa renda, em sua maioria, não 
tinham acesso a recursos tecnológicos e apoio educacional em 
casa. Isso resultou em uma maior disparidade no aprendizado, 
com muitos estudantes não conseguindo acompanhar o currícu-
lo. Estudos indicam que as perdas de aprendizagem foram mais 
acentuadas entre os alunos que já enfrentavam dificuldades antes 
da pandemia.

Além das questões acadêmicas, o impacto psicológico da pan-
demia também foi significativo. O isolamento social, a ansiedade 
e a incerteza em relação ao futuro afetaram a motivação dos alu-
nos. Muitas crianças e adolescentes relataram sentir-se desmoti-
vados e desconectados da escola, o que pode ter consequências a 
longo prazo em sua trajetória educacional e emocional. Pesquisas 
indicam que, após o retorno às aulas presenciais, muitos alunos 
apresentaram um desempenho abaixo do esperado. Avaliações 
diagnósticas mostraram que houve uma queda nas habilidades de 
leitura e matemática. Além disso, a falta de interação social e o 
tempo perdido em atividades práticas e colaborativas contribuí-
ram para uma experiência de aprendizagem menos enriquecedora.

Os impactos da pandemia da COVID-19 na aprendizagem e no 
desempenho escolar dos alunos são profundos e multifacetados. É 
crucial que educadores, gestores e formuladores de políticas reco-
nheçam essas dificuldades e trabalhem em conjunto para desen-
volver soluções eficazes. A recuperação do aprendizado perdido 
e a promoção de um ambiente educacional inclusivo e saudável 
são essenciais para garantir que todos os alunos tenham a oportu-
nidade de alcançar seu potencial máximo, independentemente das 
circunstâncias enfrentadas durante a pandemia.

Professora Aline Simoni Debortolli Weber

Redentora lança concurso de 
fotografias para valorizar o 
patrimônio e os serviços públicos

O concurso de Educação 
Fiscal “Valorizando o patrimô-
nio e serviços públicos de Re-
dentora” foi lançado na manhã 
de hoje, dia 19 de novembro, 
para os estudantes do 6º ano 
das escolas municipais. O fiscal 
tributário Magnus Giacomini 
conversou com os alunos das 
Escolas Municipais de Ensi-
no Fundamental Assis Brasil e 
Maria Belmont Albert.

O concurso é um evento 
educativo promovido pelo Mu-
nicípio de Redentora e coorde-
nado pelas Secretarias Munici-
pais de Educação e da Fazenda, 

e tem por objetivo despertar o 
interesse dos estudantes para a 
Educação Fiscal e o programa 
Nota Fiscal Gaúcha, com ênfa-
se no exercício da cidadania.

Para participar os estudantes 
devem produzir uma fotografia 
inédita, que apresente enqua-
dramento, criatividade e origi-
nalidade, descrição, clareza e 
coerência da fotografia.

Cada aluno poderá partici-
par com apenas uma fotografia, 
com descrição da imagem. Será 
premiada uma fotografia por es-
cola participante, e cada vence-
dor receberá como prêmio uma 
camiseta oficial do Grêmio ou 
do Internacional, à sua escolha. 

Os resultados serão divulgados 
até o dia 06 de dezembro deste 
ano, através da imprensa oficial 
do Município. As inscrições e 
entrega das fotografias devem 
ser feitas até o próximo dia 29 
de novembro.

Em sua explanação para os 
estudantes, Magnus enfatizou 
a origem e a aplicação dos re-
cursos públicos, destacando sua 
importância para a população. 
Também incentivou os estu-
dantes e, consequentemente, 
seus familiares, a exigir a Nota 
Fiscal no momento de suas 
compras, garantindo que os im-
postos sejam revertidos em ser-
viços públicos.

Divulgação

Coronel Bicaco: agentes encontram 
larvas do Aedes Aegypti durante 
fiscalização em bairros

Durante o 4º Levantamento 
Rápido do Índice de Infestação 
por Aedes Aegypti (LIRAA), 
iniciado em 29 de outubro, 
agentes de saúde e de endemias 
encontraram larvas do mosqui-
to transmissor da dengue em di-
versos locais vistoriados.

Os bairros vistoriados foram 
selecionados por sorteio, con-
forme o sistema do Governo 
Federal, e a fiscalização tam-
bém foi realizada em pontos 
estratégicos, como borracha-

rias, postos de combustíveis, 
ferros velhos e cemitério. Nos 
locais com presença de larvas, 
os agentes aplicaram cloro, e 
orientaram os moradores sobre 
a importância de manter as cai-
xas d’água limpas.

Atualmente, os agentes con-
tinuam a inspeção das piscinas 
nas áreas urbanas. A Vigilân-
cia Epidemiológica planeja um 
mutirão de limpeza em breve, 
que abrangerá todos os bairros 
da cidade.

De acordo com a Secretaria 
Estadual da Saúde (SES-RS), o 
município já registrou 609 no-
tificações de dengue em 2024, 
com 426 casos confirmados. 
Desses, 26 são autóctones, ou 
seja, contraídos dentro do pró-
prio município.

Monitoramento da prolifer-
ação do mosquito é continua 

pela saúde de Coronel Bicaco
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Lições de um grande líder (II)
Impressiona na história de Neemias sua habilidade extraordi-

nária para elaborar e executar cada fase do grandioso projeto de 
reconstrução da cidade de Jerusalém. Seria normal e muito mais 
fácil para um chef talentoso deixar a cozinha real e criar sua rede 
de bistrôs de alcance multinacional. Imaginemos também como 
seria mais cômodo convidar o rei, um apreciador de comidas es-
peciais e vinhos finos, para investir como sócio de um negócio 
assim. Mas o sonho de Neemias não é acumular riqueza para si, 
tampouco adquirir fama e poder; seu grande sonho é reconquistar 
a dignidade, a honra e os sonhos de uma nação inteira.

	 Mas por que Neemias tem essa visão e esse sonho? E 
como consegue a parceria do rei logo para buscar a independên-
cia de uma nação importante para o império persa? Porque é um 
líder nato. Ele possui as características de líder: a) influenciar 
pessoas; b) sonhar com o bem coletivo; c) viver para servir; d) 
acreditar que pode; e) inspirar pessoas; f) disciplina; g) confiabi-
lidade; h) priorizar o trabalho em equipe; i) perseverar; j) trans-
formar seguidores em líderes.

	 Uma coisa deve ser dita por justiça: esse rei Artaxerxes 
também é um grande líder. Se não jamais teria dado “carta bran-
ca” a um simples copeiro para fazer tamanha proeza. Se o rei não 
fosse um grande líder, duas coisas teria pensado ao ouvir o plano 
de Neemias: 1ª) “esse homem é um louco”; 2ª) “vou ficar de olho 
nele para que não roube meu brilho”. O líder Artaxerxes, no en-
tanto, discerniu logo o intento do amigo, não só porque conhecia 
sua história de homem inteligente, reto e leal, mas também por-
que viu nisso a possibilidade de o copeiro expandir seu potencial 
de líder. O rei sabe que o consentimento sobre o projeto pode 
afastar do palácio seu melhor funcionário. E de fato Neemias só 
retorna doze anos mais tarde, vindo a deixar definitivamente as 
funções reais junto a Artaxerxes logo depois, tornando-se gover-
nador da comunidade que reconstruíra.

	 Mesmo prevendo a perda do funcionário de confiança, 
o rei líder não o segura na cozinha apenas para se beneficiar do 
trabalho do cozinheiro, pois uma das características do líder ver-
dadeiro é transformar em líderes seus seguidores, súditos, funcio-
nários ou empregados. Assim, Artaxerxes também dá uma grande 
lição de liderança, na medida em que, podendo optar entre supor-
tar a perda de um funcionário importante ou detê-lo na cozinha, 
prefere a primeira situação.

	 Líder verdadeiro nada tem a ver com ser autoridade, che-
fe, gerente ou comandante de alguma organização. Neemias não 
exerce nenhuma autoridade; Artaxerxes é autoridade máxima do 
império. Os dois são grandes líderes.

	 É raro encontrar-se hoje uma autoridade que seja também 
um líder verdadeiro, que ostente as características que apontamos 
anteriormente. O mundo está cheio de governantes, parlamenta-
res, juízes, ministros, professores, escritores, reis, generais, pas-
tores, padres, papas, bispos e santos que jamais foram ou serão 
líderes de coisa alguma.

	 Líder verdadeiro possui capacidade para influenciar os 
outros. Neemias, apesar de seu humilde cargo de copeiro, com 
poucos gestos e palavras influenciou um imperador poderoso. E 
não para por ali. Sua influência contagia outros líderes e pessoas 
comuns por onde passa.

	 No início do mega projeto de reconstrução de sua nação 
já havia com ele milhares de colaboradores, e Neemias valoriza a 
participação de cada um, por mais pequena que seja. Essa influ-
ência é tal, que em pouco tempo transforma pessoas desanimadas 
em grandes líderes também, entusiasmando toda a nação a traba-
lhar unida e incansavelmente. A influência que esse líder exerce 
sobre Israel, há cerca de 500 anos antes de Cristo, pode ser com-
parada a uma chuva que fez brotar as sementes da autoestima, 
da esperança, da união e da prosperidade onde se pensa só haver 
desolação e deserto estéril (continua em edição posterior). 

Assembleia Regional do Corede 
Celeiro define prioridades para a 
Consulta Popular 2024

O auditório da Prefeitura de 
Três Passos será palco, na pró-
xima quinta-feira (21), a partir 
das 9h30min, da Assembleia 
Regional Ampliada do Corede 
Celeiro. Durante o encontro, 
delegados defenderão propos-
tas levantadas nas assembleias 
microrregionais e definirão a 
cédula de votação da região 
para a Consulta Popular 2024.

O Corede Celeiro, composto 
por 21 municípios, realizou três 
assembleias microrregionais: 
Barra do Guarita (30/10), Es-
perança do Sul (31/10) e Cris-
siumal (06/11). Nesta primeira 
etapa, o Conselho registrou 30 
projetos apresentados por cida-
dãos, que foram submetidos à 
análise técnica do Governo do 
Estado.

Votação e orçamento 
A votação ocorrerá de 2 a 6 de 

dezembro, exclusivamente em 
formato digital, pelo portal da 
Consulta Popular. Os projetos 
escolhidos integrarão o orça-
mento estadual de 2025.

O Governo do Estado desti-
nou R$ 60 milhões para a Con-
sulta Popular 2024, sendo R$ 
55 milhões distribuídos entre 
os 28 Coredes e R$ 5 milhões 
extras para regiões com maior 
participação proporcional ao 
eleitorado.

A votação ocorrerá de 2 a 6 de dezembro, exclusivamente em formato digital, pelo portal da Consulta Popular

 Divulgação

Novo golpe da CNH: mensagem sobre 
suspensão do documento é falsa

Mais um golpe está sendo 
aplicado na internet com infor-
mações falsas sobre serviços do 
Detran. Nos últimos dias, di-
versas pessoas receberam uma 
mensagem com uma suposta 
notificação extrajudicial sobre a 
suspensão da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), mesmo 
os que não são motoristas e não 
possuem o documento.

O órgão alertou que o SMS é 
um golpe. A mensagem fraudu-
lenta contém um link falso que 
induz o usuário a realizar pa-
gamentos. Em nota, o Detran-
-RS garantiu que “não encami-
nha mensagens sobre abertura 
de processos de suspensão ou 
cassação, tampouco com links 
para preenchimento de dados 
ou pagamento de débitos”.

Segundo a instituição, todas 
as notificações sobre documen-
tos e processos são feitas so-

mente em canais oficiais, seja 
via postal, aplicativo ou site, na 
Central de Serviços. O acesso é 
feito utilizando as credenciais 

de acesso (usuário e senha) da 
plataforma gov.br, em respeito 
à Lei Geral de Proteção de Da-
dos.
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Resultados do SAEGRS revelam mudanças no 
desempenho educacional da Região Celeiro

O Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul divulgou, 
recentemente, os resultados 
do Sistema de Avaliação do 
Rendimento Escolar do Rio 
Grande do Sul (SAEGRS), um 
importante diagnóstico sobre 
a qualidade da educação nos 
municípios gaúchos. Realizado 
anualmente, o levantamento 
busca medir a proficiência dos 
alunos em português e mate-
mática, abrangendo estudantes 
do 2º, 5º e 9º ano do Ensino 
Fundamental, além do 3º ano 
do Ensino Médio. A avaliação 
serve como parâmetro para a 
melhoria contínua da educação 
no estado e também integra o 
Imers (Índice de Melhoria da 
Educação do Rio Grande do 
Sul), que visa elevar os índices 
de alfabetização e a qualidade 
do ensino nos diferentes níveis 
da educação básica.

O SAEGRS não apenas 
reflete o desempenho educacio-
nal das escolas, mas também 
exerce um papel crucial no 
repasse de recursos do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) aos 
municípios. Atualmente, 11,4% 
do valor do ICMS destinado 

aos municípios é calculado 
com base no desempenho 
educacional das cidades. Esse 
modelo incentiva as prefeituras 
a investirem no fortalecimento 
da educação básica, pois os 
municípios com melhor desem-
penho na avaliação recebem 
uma maior fatia desses repas-
ses. Dessa forma, o sistema 
não só proporciona uma análi-
se detalhada do estado da edu-
cação, mas também impulsiona 
ações concretas para melhorar 
a qualidade do ensino.

Desempenho na 
Região Celeiro 

 
Na Região Celeiro, as mudan-

ças no desempenho das cidades 
foram notáveis e trouxeram 

à tona importantes desafios e 
conquistas. Um dos municípios 

mais impactados foi Reden-
tora, que, em 2022, liderava o 

ranking estadual, com o melhor 
desempenho educacional entre 

os 497 municípios do Rio 
Grande do Sul. Contudo, em 

2023, o município sofreu uma 
queda significativa, caindo 

para a 415ª posição, com uma 
pontuação de 54,05 pontos. 

Essa queda abrupta despertou 
preocupações, já que Redento-
ra havia demonstrado um exce-
lente desempenho no ano ante-
rior, consolidando sua posição 
como referência na qualidade 

educacional da região.
Por outro lado, o município 

de Esperança do Sul teve um 
desempenho impressionante, 
saltando de 157º para 46º no 
ranking estadual. A nota da 
cidade aumentou de 64,77 para 
76,02 pontos, evidenciando 
uma melhoria expressiva no 
desempenho dos alunos. Esse 
avanço pode ser atribuído a um 
conjunto de fatores, incluindo 
o investimento em capacita-
ção de professores, melhorias 
na infraestrutura escolar e o 
aumento da conscientização 
sobre a importância do investi-
mento na educação básica.

Outro município que se 
destacou pela mudança radical 
foi Braga, que apresentou uma 
queda vertiginosa. Em 2022, a 
cidade ocupava a 26ª posição 
no ranking estadual, com uma 
pontuação de 73,87. Em 2023, 
a cidade despencou para o 
último lugar, com uma nota de 
apenas 23,27 pontos. Essa que-

da alarmante pode ser atribuída 
a diversos fatores, como a falta 
de investimentos consisten-
tes na educação, problemas 
na gestão escolar e a falta de 
acompanhamento pedagógico 
adequado.

Por outro lado, Miraguaí 
teve um crescimento impres-
sionante, saindo de 445º lugar 
para 78º no ranking estadual. 
O município viu sua pontuação 
aumentar de 47,54 para 73,51 
pontos, refletindo um esfor-
ço significativo para melhorar 
a qualidade do ensino. Esse 
avanço pode ser atribuído ao 
engajamento das escolas, à im-
plementação de novos métodos 
pedagógicos e ao fortalecimen-
to das parcerias entre a comuni-
dade escolar e as famílias.

Tenente Portela foi outro 
município da Região Celeiro 
que experimentou uma leve 
queda, mas permaneceu rela-
tivamente estável em compa-
ração com os outros. A cidade 
registrou uma redução em sua 
pontuação de 67,10 pontos em 
2022 para 65,17 pontos em 
2023. Apesar da queda, o muni-
cípio não apresentou uma queda 
tão drástica quanto outras cida-
des da região, como Redentora 
e Braga, mas perdeu posições 
no ranking estadual. Tenente 
Portela caiu de 109º para 229º, 
refletindo um desempenho 
abaixo da média do estado, que 
como um todo apresentou uma 
melhora nas notas dos alunos. 
 
Importância do SAEGRS e 
Perspectivas para o Futuro

Os resultados do SAEGRS 
são fundamentais para o diag-
nóstico da qualidade da educa-
ção em cada município, ofere-
cendo um panorama detalhado 
sobre os pontos fortes e as áreas 
que necessitam de melhorias. 
Para além da análise técnica, 
os dados servem como base 
para a aplicação de recursos, já 
que os municípios com melhor 
desempenho educacional têm 
mais acesso ao ICMS, o que 
proporciona maiores condições 
de investimento em infraestru-
tura, capacitação de professores 
e projetos pedagógicos. Esse 
modelo também tem o objetivo 
de incentivar os municípios a 

investir de maneira mais eficaz 
na educação básica, promoven-
do maior equidade entre as ci-
dades e garantindo que todas as 
regiões do estado avancem de 
forma sustentável.

A queda de Redentora e Bra-
ga no ranking estadual serve 
como um alerta para a neces-
sidade de ações emergenciais 
nas áreas de educação dessas 
cidades. A falta de investimen-
to contínuo e a precarização 
das condições de ensino podem 
comprometer o desenvolvi-
mento educacional de toda uma 
geração, afetando, por conse-
quência, as perspectivas futu-
ras dos alunos. Já o avanço de 
Esperança do Sul e Miraguaí é 
um exemplo positivo de como 
políticas públicas focadas na 
educação podem gerar resulta-
dos concretos e duradouros.

Com relação a Tenente Por-
tela, embora o desempenho 
tenha caído, o município pode 
tirar lições valiosas das mudan-
ças ocorridas em outras cidades 
da região. A melhoria do índice 
educacional exige um trabalho 
conjunto entre gestores muni-
cipais, escolas e comunidade, 
além da constante avaliação 
dos métodos de ensino e da pro-
moção de inovações pedagógi-
cas. A cidade deve reforçar sua 
aposta na qualidade da educa-
ção básica, focando na forma-
ção contínua dos professores, 
no fortalecimento das estrutu-
ras de ensino e no estímulo ao 
engajamento dos alunos.

O SAEGRS, portanto, além 
de medir o desempenho educa-
cional, serve como um ponto de 
partida para ações mais asserti-
vas na melhoria da educação no 
Rio Grande do Sul. O aumento 
progressivo dos índices de qua-
lidade do ensino em diversas 
regiões do estado é uma prova 
de que, com investimento e pla-
nejamento, é possível alcançar 
avanços significativos e garan-
tir um futuro melhor para todos 
os alunos. A mudança de posi-
cionamento no ranking estadu-
al, como foi visto em Esperança 
do Sul e Miraguaí, mostra que 
é possível melhorar a qualidade 
do ensino e que os esforços das 
administrações municipais e 
das escolas podem transformar 
a realidade educacional.
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Tenente Portela: Prefeitura 
intensifica ações e 
conclama população 
no combate à Dengue

A Prefeitura de Tenente Portela anunciou nesta semana uma in-
tensificação nas ações de combate ao mosquito Aedes aegypti e na 
prevenção de novos casos de dengue. Em uma reunião realizada na 
última segunda-feira, 18, estratégias foram reforçadas para evitar 
a repetição da epidemia enfrentada no final do ano passado e no 
início deste ano. Estiveram presentes na reunião secretários muni-
cipais, agentes de endemias e de saúde, além do prefeito Rosemar 
Sala, que liderou as discussões.

Durante o encontro, o prefeito destacou a necessidade de medi-
das mais rígidas contra quem não cumpre as orientações de elimi-
nação de criadouros do mosquito em suas propriedades. “Infeliz-
mente, mesmo com todas as orientações e apelos, algumas pessoas 
não fazem sua parte e insistem em manter criadouros do mosquito 
Aedes aegypti em seus imóveis. Não vamos tolerar esta irrespon-
sabilidade”, enfatizou Rosemar Sala.

Segundo o prefeito, a legislação permite a aplicação de multas 
em casos graves, e a Prefeitura adotará essa medida como forma de 
proteger a saúde coletiva. O objetivo é conscientizar a população, 
mas também garantir que aqueles que negligenciam as orientações 
sejam responsabilizados.

Reunião sobre o assunto ocorreu no gabinete da prefeitura

Divulgação

Denunciados pelo MPRS 
pelo homicídio vão ao 
Tribunal do Júri

Quatro denunciados pelo 
Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS) pelo 
homicídio do secretário de Saú-
de de Bom Progresso, Jarbas 
David Heinle, de 44 anos, têm 
recursos negados pelo Tribunal 
de Justiça do Estado (TJRS). 
Na terça-feira, dia 19 de no-
vembro, a 1ª Câmara Especial 
Criminal, por unanimidade, 
manteve o Tribunal do Júri que 
ainda não tem data marcada.

De acordo com o procu-
rador de Justiça Luís Antônio 
Minotto Portela, do MPRS, os 

desembargadores negaram re-
cursos em sentido estrito das 
defesas em relação à impro-
núncia dos réus, à retirada de 
duas qualificadoras do crime e 
à suspensão de pagamento de 
custas processuais. Desta for-
ma, o julgamento foi mantido 
com as qualificadoras por mo-
tivo torpe, mediante pagamento 
e promessa de recompensa, e 
recurso que dificultou a defe-
sa da vítima. O TJRS também 
manteve a prisão preventiva 
dos dois executores da vítima. 
Os dois mandantes respondem 
ao processo em liberdade.
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Para muitos empresários, o fim de ano
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Conab mantém previsão de safra 
recorde de grãos no Rio Grande 
do Sul

O Rio Grande do Sul mantém 
a previsão de alcançar a maior 
produção de grãos de sua histó-
ria, com estimativa de 38,35 mi-
lhões de toneladas para a safra 
2024/2025. O levantamento, di-
vulgado nesta quinta-feira (14) 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), apon-
ta um crescimento de 3,3% em 
relação ao ciclo anterior. A área 
plantada também deve aumentar 
0,7%, totalizando 10,48 milhões 
de hectares.

Destaques por Cultura 
Soja: A principal cultura do es-
tado deve atingir 20,34 milhões 
de toneladas, um aumento de 
3,5%. A área plantada será am-
pliada para 6,84 milhões de hec-
tares (+1,1%), consolidando o 
Rio Grande do Sul como o ter-
ceiro maior produtor nacional 
de soja, atrás de Mato Grosso e 
Paraná.

Arroz: A produção estimada 
é de 8,25 milhões de toneladas, 
um salto de 15,3%, com expan-

são da área plantada para 988 
mil hectares (+9,7%). Fatores 
como boa rentabilidade, dis-
ponibilidade de água e preparo 
antecipado das áreas têm favo-
recido o crescimento, especial-
mente nas regiões Sul e Fron-
teira Oeste.

Feijão: Com expectativa de 
76 mil toneladas (+6%), o plan-
tio de feijão preto e de cores 
deve atingir 49,4 mil hectares 
(+1,9%). A semeadura do fei-

jão preto de primeira safra já 
cobre 65% da área prevista, en-
quanto o cultivo do feijão cores 
começará em dezembro, espe-
cialmente no Planalto Superior, 
onde condições climáticas e de 
solo são ideais.

Com o aumento da produ-
ção impulsionado pela rentabi-
lidade e condições climáticas 
favoráveis, o Rio Grande do 
Sul reafirma sua relevância no 
agronegócio brasileiro.

Conab Divulgação

Municípios da região são 
contemplados com máquinas 
e equipamentos

O governo do Estado entregou, nesta segunda-feira (18/11), 212 
máquinas e equipamentos agrícolas para 129 municípios gaúchos. 
Na região, são 11 municípios contemplados. Os itens foram adqui-
ridos com recursos de emendas da bancada federal gaúcha, com 
contrapartida do governo do Estado. O ato ocorreu no Parque Es-
tadual de Exposições Assis Brasil, em Esteio, e teve a presença do 
governador em exercício Gabriel Souza e do titular da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação (Seapi), 
Clair Kuhn.

As máquinas em sua maioria são das emendas parlamentares 
de 2023, com alguns itens que ainda faltavam ser entregues de 
2020, 2021 e 2022. O investimento total do convênio de 2023 é 
de R$ 71.711.648,79, com contrapartida do governo do Estado de 
R$ 11.661.648,79, o maior já feito pela Seapi para esse tipo de 
aquisição.

“Este é um exemplo de aliança do Estado com a nossa bancada 
federal, em parceria com os municípios, para promoção de políti-
cas públicas de qualificação e recuperação das vias de escoamento 
da produção e acesso às comunidades, especialmente agora no pro-
cesso de retomada após a calamidade das enchentes. Com o Plano 
Rio Grande, o governo já investiu mais de R$ 677,1 milhões do 
tesouro em repasses Fundo a Fundo da Defesa Civil, conservação 
de estradas e horas-máquina para recuperação de vias urbanas e 
rurais. Somando esforços, seguimos firmes na reconstrução do Rio 
Grande”, afirmou o governador em exercício.

Além das máquinas entregues nesta segunda-feira, alguns itens 
estão chegando para que possam ser encaminhados aos municípios 
posteriormente. As prefeituras receberão as máquinas por meio de 
contratos de cessão de uso com a Seapi.
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe
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Ricardo Raffaelli conquista o 
Campeonato Gaúcho de 
Paraciclismo 2024

No dia 16 de novembro, 
Santa Cruz do Sul foi palco 
da etapa final do Campeona-
to Gaúcho de Ciclismo, com a 
prova de contra-relógio encer-
rando a temporada 2024. O des-
taque foi Ricardo Raffaelli, que 
sagrou-se campeão na categoria 
Paraciclismo C, consolidando 
sua hegemonia na modalidade.

Com esta vitória, Raffaelli 

soma sete títulos estaduais e 
um vice-campeonato em sua 
trajetória esportiva. Além das 
conquistas, o atleta enfatiza sua 
missão de promover a prática 
de atividades físicas, especial-
mente entre pessoas com defi-
ciência.

Minha jornada vai além de 
títulos, troféus e medalhas. É 
uma missão de inspirar e seme-

ar a prática esportiva entre as 
pessoas, mostrando que men-
talizar, acreditar e realizar são 
passos fundamentais para quem 
deseja alcançar seus sonhos”, 
destacou o campeão.

Referência no paraciclismo, 
Ricardo Raffaelli encerra o ano 
reafirmando seu compromisso 
com o esporte, inclusão e supe-
ração.

Bombeiros Voluntários

Rafaelli desfilou em caminhão de bombeiros de Tenente Portela

Escola de Derrubadas promove 
Educação Fiscal para formar 
cidadãos conscientes

A Escola Municipal de En-
sino Fundamental Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, locali-
zada em Derrubadas, tem rea-
lizado atividades de Educação 
Fiscal com os alunos do 2º ao 
5º ano do Ensino Fundamen-
tal. O objetivo é ensinar sobre 
o dever de cumprir obrigações 
tributárias e o direito de exigir 
a correta aplicação dos recursos 
públicos.

As ações incluem dinâmi-
cas, debates e trabalhos práti-
cos, abordando o papel dos tri-
butos no desenvolvimento local 
e estadual. Por meio dessas 
atividades, os estudantes apren-
dem sobre responsabilidade fis-
cal e participação cidadã, pre-
parando-se para atuar de forma 
ética e engajada na sociedade.

O projeto tem promovido 
aprendizado de forma diversifi-
cada e prazerosa, incentivando 

mudanças de valores e refor-
çando o compromisso da escola 
em formar cidadãos conscien-

tes e participativos, prontos 
para contribuir com uma socie-
dade mais justa e responsável. 
 
 

Educação Fiscal é levada para os alunos da escola

A Origem do Lenço e a 
sua Importância na Indu-
mentária Gaúcha
Se há ligação ou não, com a escolha dos Estados Unidos, 

para confeccionar os lenços, cabe frisar que a maçonaria ver-
melha, de origem francesa e de feição republicana, que tem a 
divisão dos três poderes, tinha muita força nos Estados Unidos, 
assim como na jovem república rio-grandense e no Prata, visto 
que muitos de seus líderes eram maçons.

      Os primeiros lenços encomendados que chegaram pelo 
porto da cidade de Rio Grande, foram queimados pelas forças 
imperiais ainda na alfândega dentro de seus próprios caixotes. 
Por outro lado, alguns exemplares que vieram por terra, conse-
guiram chegar no acampamento volante em terras de Manuel 
Moura. Estes exemplares eram lenços de seda, estampados no 
centro com emblemas e legendas, celebrando os feitos e ficaram 
conhecidos como “lenços farroupilhas”, dos quais ainda exis-
tem alguns exemplares em museus e em coleções particulares.

      O Lenço Farroupilha possui uma simbologia para o 
estado do Rio Grande do Sul, por conter o Brasão de Armas 
(Símbolo Oficial). O lenço farroupilha foi encomendado a par-
tir de Montevidéu no Uruguai para uma confecção nos Estados 
Unidos por intermédio de Bernardo Pires de Oliveira, apontado 
como o autor dos desenhos. Em todos os lenços farroupilhas, 
conhecidos, aparecem as letras S. G. C., iniciais de Salve Gran-
de Continente, segundo Alfredo Varela. Um novo exemplar de 
modo posterior foi confeccionado na Europa, na França ou na 
Alemanha e apenas chegou ao Brasil após assinada a paz da 
revolução farroupilha. 

      Novamente os lenços como bandeira ideológica voltam 
ao cenário de lutas no Rio Grande do Sul nas revoluções de 
1893 e 1923, nestas contendas, enfrentaram-se os lenços bran-
cos de republicanos ou ainda chamados de “chimangos” e os 
lenços vermelhos dos federalistas ou “maragatos”, até os dias 
de hoje, conhecidos, como os mais tradicionais.  Com o sur-
gimento dos movimentos em prol do tradicionalismo e, com a 
consequente fundação do primeiro centro de tradições gaúchas, 
os gaúchos e tradicionalistas passaram a ostentar os lenços de 
tradição das suas famílias.

Conclusão: 
 
       O lenço é a herança que trazermos e cultuamos como 

lembrança dos nossos ancestrais.
Na lida de campo, no dia-a-dia, o lenço continua a ser usado, 

por dentro da gola da camisa, como proteção para não suja-la 
em dias de poeira, e também para limpar o suor do rosto se 
necessário.

     A simbologia e o uso dos lenços continuam forte na cul-
tura gaúcha. 

     Quando, amarramos um lenço colorado e um lenço bran-
co, juntos, temos neste ato o símbolo da paz eterna entre os 
gaúchos, neste ato rogamos para que nunca mais se derrame 
sangue de outro irmão gaúcho.

     Com base neste estudo podemos concluir que os lenços, 
como parte da indumentária gaúcha, tiveram sua introdução no 
sul do continente pela colonização europeia, trazidos tantos pe-
los espanhóis quanto pelos portugueses, mas tudo indica, pelo 
contexto histórico do processo de colonização, especialmente 
do Rio Grande do Sul e, também da região do Prata que a di-
fusão do uso deste apetrecho como parte da indumentária do 
gaúcho chegou primeiro pelas mãos dos espanhóis e daí pelo 
seus usos e costumes acabou espalhou-se praticamente por toda 
a América.

      Cabe aqui mencionar, para uma maior reflexão, que os 
índios americanos apaches, conforme registros históricos pes-
quisados, também usavam um lenço amarrado ao pescoço da 
mesma forma que o gaúcho ainda usa. Estes índios habitavam o 
norte do México e, também, tiveram um amplo contato com os 
espanhóis durante o processo de colonização daqueles povos no 
decorrer do século XVI. 

Fonte: Internet.

      Até a próxima edição.
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Cidades

Serviço

Cidade
Redentora define nova metodologia 
para doações à Terra Indígena do 
Guarita

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 14 de novembro, o Centro 
Administrativo Municipal de 
Redentora foi palco de uma 
reunião estratégica envolven-
do lideranças locais e repre-
sentantes indígenas. Estiveram 
presentes o prefeito Malberk 
Dullius, o vice-prefeito Noedi 
Casagrande, a presidente do 
Conselho Municipal de Defesa 
Civil, Wânia Francieli Siede, 

o chefe da Funai, José Robé-
rio Salles Ribeiro, o capitão 
Danilo Amaral, representando 
o cacique Valdonês Joaquim, e 
o soldado Charles Teixeira, da 
7ª Coordenadoria Regional de 
Proteção e Defesa Civil (Crep-
dec).

Durante o encontro, foram 
discutidos diversos assuntos, 
culminando na definição de um 
novo protocolo para as doações 
destinadas à Terra Indígena do 
Guarita. A partir de agora, todas 

as solicitações de doações deve-
rão ser primeiramente encami-
nhadas à Funai. Após análise e 
aprovação, o documento deverá 
receber a assinatura autorizati-
va do cacique, permitindo então 
que os recursos cheguem à De-
fesa Civil para distribuição.

Essa medida visa melhorar 
a organização e a eficiência na 
entrega de doações à comunida-
de indígena, garantindo maior 
controle e alinhamento com as 
necessidades locais.

Prefeitura de Redentora

Escolas indígenas de Tenente 
Portela recebem equipamentos 
através de parceria entre o 
Estado e o Município

A Prefeitura de Tenente Por-
tela realizou nesta quinta-feira, 
14 de novembro, a entrega de 45 
tablets às escolas estaduais in-
dígenas Bento Pi Góg, Mukej e 
Gomercindo Jete Tenh Ribeiro, 
localizadas na Terra Indígena 
Guarita. A aquisição foi viabi-
lizada por meio de um convê-
nio com o Governo do Estado, 
intermediado pela Secretaria de 
Igualdade, Cidadania, Direitos 
Humanos e Assistência Social, 
com coordenação da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial e Promoção Humana.

A cerimônia oficial de en-
trega ocorreu no gabinete do 
prefeito Rosemar Sala, contan-
do com a presença da secretá-
ria de Assistência Social, Nadir 
Splendor Flores, das diretoras 

das instituições e de um gru-
po de alunos. Os tablets serão 
utilizados prioritariamente por 
alunos do 4º e 5º ano, exclusi-
vamente no ambiente escolar, 
com monitoramento dos pro-
fessores durante o uso.

A ação tem como objetivo 
promover a inclusão digital e 
ampliar o acesso a ferramen-
tas tecnológicas no processo 
educacional dos estudantes in-
dígenas, contribuindo para o 
desenvolvimento do aprendi-
zado e acesso a conteúdos di-
gitais. O prefeito Rosemar Sala 
destacou o compromisso da 
Administração Municipal em 
investir na educação como pilar 
fundamental para a construção 
de um futuro mais inclusivo e 
sustentável.

Entrega ocorreu no gabienete da prefeitura de Redentora

Prefeitura de Tenente Portela

Três Passos anuncia show com a Família 
Lima para comemorar aniversário de 80 
anos do município

A Prefeitura Municipal de 
Três Passos anunciou a reali-
zação de um grande show na-
cional com a renomada Família 
Lima para celebrar os 80 anos 
do município. O evento aconte-
cerá no dia 28 de dezembro, na 
Arena Feicap, a partir das 21h, 
com entrada gratuita.

Promovida pela Adminis-
tração Municipal com financia-
mento do Pró-Cultura RS, a ce-
lebração contará também com 
duas apresentações surpresa, 
adicionando um clima de ex-
pectativa e diversidade cultural 
à noite.

A iniciativa reforça o com-
promisso da Prefeitura de Três 

Passos em proporcionar even-
tos culturais de qualidade e 
acessíveis, promovendo inclu-
são e valorização da cultura lo-
cal e nacional.

O evento vai ocorrer no 
dia 28 de dezembro com 

entrada gratuíta.
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Esportes

Como a idade afeta o 
desempenho físico?

É óbvio que com a idade, o desempenho físico afetado e com 
o tempo aumenta o risco de lesões durante o treinamento. Estar 
ciente desse fato e conhecer os limites do nosso corpo é muito 
importante para continuar treinando à medida que envelhecemos 
sem sofrer lesões. 

Devemos saber que com a idade ocorrem certas mudanças que 
podem afetar nosso desempenho. Por isso é importante conhecê-
-los para que possamos levá-los em consideração e não sermos 
afetados por eles.

Quando somos crianças, crescemos e nos desenvolvemos ra-
pidamente. Na adolescência, acontecem mudanças na composi-
ção corporal. Isso acontece graças a certos hormônios. Assim, 
atingiremos nosso tamanho e forma final. 

Entre os 15 e os 30 anos, nosso desempenho físico está no 
seu nível, mas alto se treinamos constantemente. A partir dos 30 
anos, o corpo muda novamente. Desta vez, mas lentamente. Os 
ossos têm origem na perda de minerais e cálcio, e como conse-
quência perdemos densidade óssea. O esqueleto perde força e 
temos mais probabilidade de sofrer lesões, como fraturas. 

Os músculos retêm menos eletrólitos, cálcio e água. Isso leva 
a uma redução na massa muscular. Então também perdemos for-
ça. Ligamentos e articulações também perdem elasticidade. A 
amplitude de movimento é reduzida, fazendo com que o corpo 
fique mais rígido. Quando isso acontece, achamos mais difícil 
realizar qualquer movimento.  

O sistema cardiopulmonar também é afetado. Começamos 
perdendo elasticidade nos pulmões e massa muscular no coração. 
Com o tempo, estes passam a ter menos desempenho (absorvem 
e transportam menos oxigênio). Isso também afeta a resistência 
do corpo. Também faz com que precisemos de mais tempo para 
nos recuperar. 

Como você pode ver, depois de 30 anos nosso corpo se dete-
riora. Ele perde força, resistência, massa muscular e até mesmo 
amplitude de movimento. A rigidez corporal também aumenta. 
Precisamos de mais tempo para nos recuperar e isso nos custa 
mais.

Por todas essas razões, raramente vemos atletas de elite com 
mais de 35 anos. Isso não significa que eles parem de treinar 
completamente. Portanto, nós também não devemos parar, já que 
se exercitar regularmente tem muitos benefícios.

A boa notícia é que a resistência é afetada de forma diferente 
dos outros elementos que mencionamos. Fibras musculares de 
contração lenta não são tão afetadas. As contrações rápidas são 
mais afetadas. 

Certos músculos são compostos principalmente de fibras de 
contração lenta. O que os torna muito fortes. Eles nos ajudam a 
fazer exercícios de força de longa duração e outros exercícios de 
resistência. Usamos fibras de contração rápida para fazer exercí-
cios explosivos. Isso nos ajuda a treinar eficazmente, apesar das 
mudanças corporais devido à idade. 

Também aprenderemos a ouvir nosso corpo quando estiver-
mos treinando para evitar ou prevenir lesões por excesso de es-
forço. Sem esquecer a melhoria da força mental, que nos ajuda a 
suportar melhor os esforços durante o treinamento.

A passagem do tempo e as mudanças no nosso corpo não são 
desculpas para parar de treinar. Você só precisa ouvir seu corpo 
e ajustar seu treino, intensidade e esforço a essas mudanças para 
evitar lesões, treinar de forma mais eficaz e de acordo com suas 
novas necessidades. É importante continuar treinando, manter a 
forma e cuidar da sua saúde.

E.C. Miraguai contesta mudança de 
regulamento na Copa RS e ameaça 
recorrer à justiça comum

Após ser eliminado nas se-
mifinais da Copa RS, categoria 
veteranos, pelo Caponense no 
último fim de semana, o E.C. 
Miraguai abriu um processo 
administrativo contra a organi-
zação da competição. A denún-
cia questiona uma mudança no 
regulamento realizada entre o 
primeiro e o segundo jogos da 
semifinal. A Copa RS é promo-
vida pela Secretaria Estadual de 
Esportes com apoio da Federa-
ção Gaúcha de Futebol.

Originalmente, o regula-
mento previa que, em caso de 
empate no placar agregado, o 
número de cartões amarelos 
seria utilizado como critério de 
desempate. Dessa forma, mes-
mo com a derrota por 1 a 0 em 
Capão da Canoa, a vitória por 2 
a 1 na partida de ida, em casa, 
daria a classificação ao Mira-
guai devido ao menor número 
de cartões acumulados.

No entanto, durante a se-
mana que antecedeu o segundo 
jogo, a organização alterou a 
regra, determinando que empa-
tes no placar agregado seriam 
decididos por disputa de pênal-
tis. Com a nova regra em vi-
gor, após o empate em 2 a 2 no 
agregado, a partida foi para os 

pênaltis, e o Caponense levou a 
melhor, eliminando o Miraguai.

Posicionamento do Mira-
guai e Representação Jurídica 
A equipe do Miraguai contes-
tou a mudança, alegando inter-
ferência externa no resultado 
da competição. Segundo o ad-
vogado do clube, João Antônio 
Gheller, alterar as regras entre 
jogos prejudicou a preparação 
do time, especialmente de atle-
tas que, no primeiro confronto, 
evitaram receber cartões ama-
relos por acreditarem que isso 
poderia impactar a classifica-
ção.

Além disso, Gheller desta-
cou que mudanças no regula-
mento deveriam ser realizadas 
apenas por meio de um congres-
so técnico com a participação e 
anuência de todas as equipes 
envolvidas. “Qualquer altera-
ção unilateral do regulamento 
compromete a transparência e 
a imparcialidade do torneio, ge-
rando uma disparidade de for-
ças entre os times”, afirmou.

O clube já iniciou os trâmi-
tes disciplinares na esfera es-
portiva e não descarta recorrer 
à justiça comum, caso o pedido 
de revisão não seja acatado pela 
organização.

O Jogo e a Polêmica 

No segundo jogo, o Miraguai 
entrou em campo com a van-
tagem da vitória por 2 a 1 na 
primeira partida, mas enfren-
tou forte pressão do Caponen-
se. Após suportar boa parte do 
jogo, a equipe acabou sofrendo 
um gol, levando a disputa para 
os pênaltis devido à alteração 
no regulamento.

Ironicamente, o desfecho foi 
semelhante ao ocorrido na se-
mifinal do ano anterior, também 
contra o Caponense, quando o 
Miraguai foi eliminado nas pe-
nalidades máximas

Até o momento, a organi-
zação da Copa RS não se ma-
nifestou sobre a denúncia do 
Miraguai. A equipe aguarda um 
posicionamento oficial antes 
de tomar novos passos jurídi-
cos. A decisão pode estabelecer 
um precedente importante para 
competições esportivas, refor-
çando a necessidade de clareza 
e estabilidade nas regras.

A situação gerou repercus-
são entre torcedores e clubes, 
trazendo à tona questões sobre 
governança no esporte e o im-
pacto de decisões administrati-
vas no resultado das competi-
ções. Enquanto isso, o Miraguai 
segue na luta por justiça, tanto 
dentro quanto fora de campo. 
 

Divulgação

Apesar da boa campanha o CER Miraguai eliminado na semifinal da competição
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Projeto “Leitura na Diversidade” 
promove inclusão e incentiva o 
hábito da Leitura no IEE 
Fagundes Varela, em Miraguaí

Na manhã do dia 21 de no-
vembro, o Instituto Estadual de 
Educação Fagundes Varela, em 
Miraguaí, foi palco da culmi-
nância do projeto “Leitura na 
Diversidade”, uma iniciativa 
que busca incentivar o hábito 
da leitura, promovendo educa-
ção e inclusão.

Em um contexto em que a 
leitura enfrenta desafios diante 
de rotinas aceleradas e constan-
tes distrações, o projeto destaca 
a importância de reservar tem-
po para ler e ouvir histórias. A 
leitura, além de enriquecer o 
conhecimento, desempenha um 
papel essencial na promoção de 
valores, educação e inclusão 
social.

O “Leitura na Diversidade” 
foi desenvolvido com as turmas 
51, 52, 61 e 62 do Ensino Fun-
damental e teve como destaque 
o aluno contador de histórias 
Fernando Oliveira de Souza, 
que possui Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Fernando 
encantou a comunidade escolar 
ao narrar histórias com criativi-
dade e sensibilidade, mostran-
do que alunos atípicos podem 
ser protagonistas em ações que 
promovam a inclusão plena.

O projeto foi coordenado 
por Cristiano Jair de Souza, pai 
de Fernando e funcionário do 
educandário, com apoio da di-
reção da escola. Essa parceria 
foi fundamental para garantir o 
sucesso da iniciativa, oferecen-

do suporte ao aluno e valorizan-
do sua capacidade de inspirar 
os colegas.

Além de estimular o pra-
zer pela leitura, o projeto teve 
como objetivo dar voz a alunos 
com necessidades específicas, 
promovendo inclusão e mos-
trando a importância de abraçar 
a diversidade. “Esse momento 
foi crucial para incentivar e ins-
pirar leitores, além de permitir 
que nossos alunos atípicos ocu-
pem espaços de protagonismo 
em suas próprias histórias”, 
destacou a direção do IEE Fa-
gundes Varela.

A culminância do projeto 
contou com apresentações e ati-
vidades interativas que envol-
veram a comunidade escolar, 
consolidando a importância de 
iniciativas que integram leitura, 
criatividade e inclusão.

O “Leitura na Diversida-
de” não apenas reforça o papel 
transformador da educação, 
mas também exemplifica como 
ações bem estruturadas podem 
criar espaços de igualdade e 
pertencimento. A escola, mais 
uma vez, demonstra seu com-
promisso com uma formação 
humanizada, onde todos os 
alunos, independentemente de 
suas condições, têm vez e voz.

Iniciativas como essa reafir-
mam que a leitura, além de um 
hábito enriquecedor, é uma po-
derosa ferramenta de transfor-
mação social e inclusão.
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